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Introdução/Objetivos 

O custo do cesto é calculado pelos integrantes do CIP/ICEAC – Centro Integrado de Pesquisa. É desenvolvido pelos alunos do Curso de Ciências Econômicas e tem grande importância para o crescimento acadêmico. Mensalmente são divulgados na imprensa local os dados analisados, para que a comunidade saiba em quais localidades o custo do cesto está mais acessível, já que é calculado em São José do Norte, Rio Grande e no Balneário Cassino.
O objetivo deste trabalho é analisar a inflação no Balneário Cassino. Para atingir esse objetivo é feita uma pesquisa para verificar o resultado da variação mensal do custo do cesto básico, analisando quais produtos influenciaram positivamente e negativamente nesta variação e mostrando quais os motivos para que isto ocorra.

Metodologia

A metodologia do custo do custo do cesto básico sofreu alterações em relação ao ano de 2009. Ela é baseada na metodologia na UFRGS, que sofreu mudanças em função da POF 2002/2003 do IBGE. Agora compõem o cesto básico 51 produtos. As despesas correspondem em média a uma família de três pessoas com uma faixa de renda média de 01 a 21 salários mínimos.
A coleta é feita sempre na última semana do mês calculado e é feito uma comparação em relação ao mês anterior. Assim, mensalmente é exposto um relatório sobre as análises consideradas durante a pesquisa.
Resultados e Discussão
De acordo com a Tabela 1, analisando como base o mês de janeiro de 2010, observa-se que de fevereiro a maio o preço do cesto foi mais elevado. O mês de março chegou a representar 5.43% de acréscimo. Nota-se que nos meses de junho e julho foram os que tiveram quedas nos preços. Em fevereiro os produtos que mais representaram a elevação nos preços foram o detergente e a farinha de mandioca, com um aumento respectivamente de 94.86% e 73.96%. O mês de março representou o cesto com valor mais elevado, já que os produtos in natura, os que têm mais impacto no valor do cesto, aumentaram significativamente. A elevação no preço da maçã chegou a 295% e também tiveram preços elevados, o repolho, tomate e a cebola. No mês de abril, a cebola manteve o aumento de preços, representando 57% de elevação, devido ao alto preço dos insumos agrícolas.  Em maio, os preços se mantiveram semelhantes ao de abril, com uma queda nos preços do tomate e da cenoura. Já em junho, começou a queda do custo do cesto, onde 23 produtos tiveram quedas nos preços, como por exemplo, a batata inglesa com 36.95% e o leite longa vida integral com 15.74%. O mês que teve o custo do cesto mais baixo foi o mês de julho. Neste mês, 26 produtos tiveram queda de preços e 5 não tiveram os preços alterados. A queda mais significativa foi o tomate, que representou 55.36% a menos em relação ao mês anterior.  
Tabela 1 – Índice do cesto básico no ano de 2010 (base janeiro = 100)
	JANEIRO
	100

	FEVEREIRO
	101.1

	MARÇO
	105.43

	ABRIL
	102.06

	MAIO 
	102.03

	JUNHO
	99.16

	JULHO
	95.56


Fonte: CIP – Centro Integrado de Pesquisa
Considerações Finais
Portanto, a análise mensal do custo do cesto básico é importante para vermos as variações de preços e os produtos que mais alteraram de valor. Além disso, buscam-se explicações econômicas para explicar a queda ou aumento dos preços pesquisados. Percebe-se que as maiores alterações acontecem nos produtos in natura, que sofrem principalmente com as condições climáticas e os preços dos insumos agrícolas. O relatório mensal é enviando para o jornal local e fica disponível através do site do CIP/ICEAC (www.cip.furg.br) com as comparações e os motivos das variações de preços. 
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